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    Dedico este livro a meu pai adotivo que em cada segundo


    não deixou de acreditar neste projeto e não economizou


    esforços para Eu no mundo dos livros existir.




    Ele foi meu principal apoiador. Mesmo quando já pensávamos


    que não iríamos conseguir, ele foi o único que insistiu.




    Aliás, ele é assim: determinado, teimoso e uma pessoa com a


    capacidade de transformar sonhos em realidade.




    Obrigada, Wilson Vilela!
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    Vocês sabem que todo livro tem aquele blá-blá-blá de romance e paixão, então que tal começarmos diferente?




    Era uma vez, eu, Sara, uma menina invisível em um mundo estranho chamado… escola. Como dá para perceber, meu dia não é diferente do das outras pessoas, só que o meu é muito entediante.




    Todo dia quando acordo penso em como seria legal ser popular e ter diversos amigos.
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    Sempre quando volto para casa leio meu livro favorito e fico triste pensando que até aquelas historinhas são mais populares do que eu, já que são tão vendidas.




    Mas certo dia (um dia especial e importante, claro!), no meu aniversário, quando quase ninguém foi, soprei as velinhas do bolo e pedi um dia nos meus livros favoritos, aqueles contos cheios de aventura e ação.




    O que você acha que aconteceu?
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    Sem suspense meu desejo se realizou. E percebi que, dentro do livro, era igual ao meu laptop!




    Eu apertei no link “contos de fadas” e entrei na história do Ogro Verde, na hora errada, simplesmente porque, ele estava lutando com o dragão, e eu quase fui devorada, mas sem perder a pose, porque estava muito feliz em ver pessoalmente o Ogro.




    Mas vocês nem imaginam como eu saí daquela história…
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    Foi quando vi o Ogro Verde puxar a cauda do dragão e lhe dar uma grande mordida. Com o susto, ele foi lançado para longe, onde estava Feiona.




    O dragão começou a chorar de dor, foi muito engraçado, nunca vi um dragão tão grande chorando como um bebê mimado, aliás, nunca tinha visto um dragão na minha vida toda.
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    Você deve estar achando que eu sou independente e escapei sozinha. Não foi bem assim...




    Logo me vi diante da morte (porque o dragão começou a me perseguir e a cuspir bolas de brasa, e estranho, elas aumentavam cada vez que se aproximavam de mim).
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    Encontrei uma caverna e entrei nela.




    Mas o dragão estava tão furioso que nem sequer percebeu que eu era só uma garotinha; jorrava fogo, esquentando tudo dentro da caverna.




    Mais parecia um forno elétrico daqueles que assam um frango em minutos (é verdade, me senti um frango assando).
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    Enquanto estava espionando a briga entre o dragão e o Ogro Verde, algo me puxou para o fundo da caverna: eram pequenas criaturas que não consegui identificar, mas me levaram para um mundo cheio de labirinto e surpresas.




    Aquela caverna era como um portal para outros mundos, as paredes reluziam, pareciam cheias de diamantes, e dentro havia um embrião; imaginei que naquele lugar era onde nasciam todos os personagens de contos de fadas.




    Fiquei tão feliz, pois estava no lugar onde brotavam todos os príncipes, fadas, princesas e até mesmo os vilões.
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    Nessa caminhada consegui ver dentro de uma das sementinhas uma garotinha parecida comigo, daí pensei “será que estou nascendo em um conto de fadas?”.




    Andei bastante pelas inúmeras trilhas da caverna e me deparei com uma saída tampada por uma pedra redonda. Fiz um pequeno esforço, porque aquela pedra mais parecia esponja.
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    Quando atravessei a saída da caverna, já estava entrando pela parede do quarto na história da Rapunzel, e fiquei presa na torre também (para piorar a situação).




    Era cabelo para mais de metro.




    A mulher ficou assustada com a minha presença, ainda mais com as vestes que eu usava – uma garota vestida de calças jeans é inaceitável, esse tecido nem existia naquela época.




    Escondida atrás da sua cama, me fez várias perguntas: se eu era uma pequena bruxa do futuro? Uma fada desengonçada e moderna? Se eu conseguia fazer magia?
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    Mas a pergunta que me chamou atenção foi se eu conseguiria tirá-la daquela torre, pois já estava cansada de viver presa ali.




    Responder às perguntas dela foi difícil, porque fiquei engasgada com uma bola de pelos do gato dela (ele também tinha muito pelo).




    Percebi sua tristeza, os seus cabelos eram tão




    compridos que fiquei imaginando havia quantos




    anos ela estaria presa naquele lugar?


  




  

    Mas a consolei e disse que em breve, muito em breve, ela iria se livrar daquela prisão e seria muito feliz.




    Expliquei que eu não era bruxa nem vidente, é que todas as crianças do mundo sabem do seu futuro.




    Foi quando ela me mostrou o tamanho do seu cabelo: tinha muito mais de quatro metros!




    Então ela confessou que não tinha mais esperança de ser feliz, porque o tamanho do seu cabelo revelava que ela estava ali fazia muitos anos.
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    Então, ouvimos um galope de cavalo e fomos nós duas à janela para ver quem estava chegando. Era um “gato”, um rapaz lindo, jamais visto nos dias atuais (sem querer desmerecer os rapazes da minha escola). Sua voz macia e ao mesmo tempo forte encantou Rapunzel.
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    Quando o príncipe chegou com aquela ideia de “Jogue suas tranças”, eu o avisei que, se ele subisse lá, também ficaria preso (alguém precisava usar a inteligência nessa história).




    Mas a sorte foi que eu vi uma escada e pedi para ele encostá-la na torre para ela descer; como não sou boba, também “vazei”, já que não iria ficar segurando vela para o casalzinho, e ela ficou feliz com seu príncipe gato e seu gato de pelos.




    Mas antes deixei um recado para ambos: que tivessem cuidado com a madrasta da Rapunzel, pois ela não iria se conformar com aquela situação.
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